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SOLICITAÇÃO DE REGISTRO APRESENTADA EM CONFORMIDADE COM O ITEM 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Asociación para la Eliminación de la Explotación Sexual, Pornografía, Turismo y 
Tráfico Sexual de Niñas, Niños y Adolescentes en Guatemala (ECPAT/Guatemala)]
ANÁLISE DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO JUNTO À OEA POR PARTE DA ASOCIACIÓN PARA LA ELIMINACIÓN DE LA EXPLOTACIÓN SEXUAL, PORNOGRAFIA, TURISMO Y TRÁFICO SEXUAL DE NIÑAS, NIÑOS Y ADOLESCENTES EN GUATEMALA (ECPAT/GUATEMALA)
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais/Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Asociación para la Eliminación de la Explotación Sexual, Pornografía, Turismo y Tráfico Sexual de Niñas, Niños y Adolescentes en Guatemala (ECPAT/Guatemala).

As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pela Asociación para la Eliminación de la Explotación Sexual, Pornografía, Turismo y Tráfico Sexual de Niñas, Niños y Adolescentes en Guatemala (ECPAT/Guatemala), em conformidade com o disposto na mencionada resolução.
1.
Antecedentes


A Asociación para la Eliminación de la Explotación Sexual, Pornografía, Turismo y Tráfico Sexual de Niñas, Niños y Adolescentes en Guatemala (ECPAT/Guatemala) é uma organização não governamental, fundada em 29 de janeiro de 2001, na cidade da Guatemala, Guatemala, com o objetivo de ampliar e aprofundar o conhecimento sobre as características, causas e consequências das diferentes formas de violência, tráfico de pessoas e exploração sexual de crianças, adolescentes e mulheres. 


A ECPAT/Guatemala atua no âmbito jurídico da Declaração Universal dos Direitos Humanos das Nações Unidas e concentra suas atividades em quatro áreas de trabalho: investigação, incidência e gestões, participação juvenil, e coordenação nacional e regional. 


Na área de investigação, a ECPAT/Guatemala colaborou com a Latin American and the Caribbean Rule of Law Initiative com a finalidade de identificar e analisar programas bem-sucedidos de acesso à justiça para a infância em países como México, Honduras, Peru, Uruguai e Argentina, a fim de replicá-los em outros países da região. Em cooperação com a Action on Armed Violence (AOAV), analisou as ações empreendidas pelo Estado guatemalteco com o propósito de medir, monitorar e estudar o fenômeno da violência armada que afeta a região, reduzir seus índices e prestar assistência às vítimas.


Com relação às atividades de incidência e gestões, a ECPAT/Guatemala participou da Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas da OEA, realizada na Guatemala, em 2012. Também cooperou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para criar um marco de ação regional para o combate, a prevenção e a assistência a vítimas do tráfico de pessoas na Costa Rica, em El Salvador, na Guatemala, em Honduras e na Nicarágua. Além disso, elaborou diversas publicações como o “Guia Didático para o Desenvolvimento de Campanhas de Informação e Sensibilização sobre a Exploração Sexual de Meninos e Rapazes na Guatemala” e “Revitimização: o que é e como preveni-la”. Da mesma maneira, por solicitação da Diretoria de Turismo do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), realizou um curso sobre Segurança Turística e Turismo Responsável:  Prevenção da Exploração Sexual Comercial de Crianças e Adolescentes no Setor de Viagens e Turismo. 

A ECPAT/Guatemala também conta com o Programa de Participação Juvenil (PPJ) “Apoio entre Pares”, cujo objetivo é empoderar adolescentes e jovens e construir sua capacidade para lutar contra a exploração sexual e o tráfico de pessoas. No âmbito desse Programa, foram realizados mais de 110 seminários para sensibilizar a comunidade educacional sobre a exploração sexual e o tráfico de pessoas. Por meio da campanha “Chega de Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes” foi apresentada uma petição com a assinatura de 1.569 jovens ao Congresso para a tomada de medidas urgentes contra o tráfico de pessoas com fins sexuais. Da mesma forma, elaborou as bases para o concurso “Do que se trata o tráfico”, em conjunto com a Procuradoria de Direitos Humanos da Guatemala e a Save the Children da Guatemala. 


No âmbito de coordenação nacional e regional, a ECPAT/Guatemala trabalha com outras organizações da sociedade civil, com a finalidade de fortalecer a sua capacidade institucional para enfrentar o tráfico de pessoas na Guatemala e fazer o acompanhamento dos avanços por entidades governamentais em nível nacional e internacional, em conformidade com as leis de combate à violência, à exploração sexual e ao tráfico de pessoas. Ademais, desenvolveu programas de sensibilização sobre esses temas destinados a instituições turísticas e autoridades policiais de países como Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá e República Dominicana. 


A ECPAT/Guatemala é membro e participa de outras redes nacionais e regionais de combate ao tráfico e ao contrabando de pessoas. Em nível nacional, trabalha com a Comissão Interinstitucional de Combate ao Tráfico de Pessoas (CIT), a Coordenadoria Institucional de Promoção dos Direitos da Infância (CIPRODENI) e a Rede de Combate ao Tráfico de Pessoas na Guatemala. Em nível regional, é membro da Aliança Global contra o Tráfico de Mulheres (GAATW), da Rede Latino-Americana e do Caribe de Combate ao Tráfico de Pessoas, e da Rede Latino-Americana de Combate ao Tráfico de Pessoas.


A ECPAT/Guatemala desenvolve suas atividades mediante projetos financiados pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), pela Organização Internacional para Migrações (OIM), pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), pela ECPAT Internacional, pela Landmine Action, pela Promundo e pela Acceso a la Justicia.


A ECPAT/Guatemala apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 17 de setembro de 2012.  
2. 
Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)

Nome: 
Asociación para la Eliminación de la Explotación Sexual, Pornografía, Turismo y Tráfico Sexual de Niñas, Niños y Adolescentes en Guatemala (ECPAT/Guatemala) 
Endereço:
11 avenida 10-67 zona 2 Ciudad Nueva


Cidade da Guatemala, Guatemala

Telefone:   


(502) 2254 8698 

Fax:



(502) 2254 7916

Correio eletrônico:

ecpatguatemala@gmail.com

Endereço eletrônico:
 
www.ecpatguatemala.org

Diretora:


María Eugenia Villareal

Data de constituição:   

29 de janeiro de 2001

3  Principais áreas de trabalho e contribuições de interesse para a OEA


A ECPAT/Guatemala trabalha para erradicar a violência de gênero, o tráfico de pessoas com fins sexuais e a violência armada, destacando os direitos fundamentais dos principais afetados, como crianças e adolescentes. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser do interesse da OEA encontram-se a seguir:
· Divulgação e sensibilização sobre o problema do tráfico de pessoas junto a entidades governamentais, educadores, adolescentes e jovens por meio de eventos de capacitação e da elaboração de publicações sobre a matéria;

· Incidência em políticas públicas mediante a coordenação em redes nacionais e regionais, e o acompanhamento da implementação de leis relacionadas com o tráfico de pessoas e a violência sexual; e

· Promoção da participação de crianças e adolescentes no processo de tomada de decisões por meio de campanhas informativas orientadas à conscientização e à construção de sua capacidade de lutar contra a exploração sexual e o tráfico de pessoas. 

4.
Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA
A ECPAT/Guatemala se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir:
· Contribuir com informações sobre a situação do tráfico de pessoas na América Central e com recomendações sobre a matéria para: a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente; as Reuniões de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA); e as Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas;

· Apoiar a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e a Relatoria sobre os Direitos da Criança na divulgação e promoção do respeito aos direitos humanos de crianças e adolescentes nas Américas;

· Colaborar com o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional nos programas relacionados com a luta contra o tráfico de pessoas, e a exploração e violência sexual;

· Trabalhar com o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) no encorajamento de iniciativas orientadas a promover a participação dos jovens no processo de tomada de decisões e a fortalecer as capacidades de atores governamentais e da sociedade civil para combater a exploração sexual; e

· Cooperar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) nos programas destinados à proteção dos direitos humanos e à erradicação da violência de gênero.

5.
Documentos apresentados à OEA

· Carta dirigida ao Secretário-Geral com data de 17 de setembro de 2012

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Missão institucional

· Relatório de atividades de 2011

· Demonstrações financeiras de 2011 (assinadas por María Barillas de Ruano, Administradora Financeira, ECPAT/Guatemala) 
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